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Serviços inovadores geram bons resultados
Uma das empresas que deu uma pau-

sa e refez ou adaptou o plano de negócios 
devido ao cenário pandêmico e financei-
ro foi a gestora de saúde Alice, segunda 
maior operadora de saúde do Brasil, com 
82 mil seguidores no Instagram.

Em março de 2020, às vésperas do lan-
çamento da marca, a equipe decidiu can-
celar a entrada da Alice no mercado para 
adaptar seus serviços às necessidades aler-
tadas pela crise sanitária. Segundo o co-
fundador, Guilherme Azevedo, o período 
funcionou como turning point [ponto de 
virada] da gestora de saúde, que mesmo 
idealizada no virtual, investiu em medidas 
para fortalecer a tecnologia dos canais digi-
tais. “Queríamos ajudar as pessoas a serem 
mais saudáveis e, também, estar presentes 
quando elas estivessem doentes”, conta.

A estratégia adotada foi direcionar 
forças para ações e tarefas que impactam 
o rendimento da startup. “Entre dez de-
mandas listadas, escolhemos focar em 
três, que somam cerca de 80% do nosso 
rendimento”, afirma. “Esse exercício, de 
focar no que é mais importante para Ali-
ce, está ligado ao objetivo da empresa: 
tornar a população de São Paulo e, quem 
sabe no futuro, a do mundo, mais saudá-
vel”, completa Azevedo.

O objetivo da empresa, segundo ele, é 
mudar a nomenclatura do que conhece-
mos por plano de saúde, “que existe para 

quando ficamos doentes”. Por meio do 
aplicativo, são oferecidos serviços mais 
intimistas, com primeiro atendimento 
realizado por chat com algum profissio-
nal da saúde. Com acesso na palma da 
mão, o paciente sai da dependência e 
abraça a praticidade.

Entre os diferenciais do serviço, foram 
trabalhados o acesso ao histórico de resulta-
dos de exames, atendimentos por bate-papo 
ou presencialmente nos hospitais. “Esse co-
nhecimento prévio ajuda tanto a equipe mé-
dica quanto quem está doente, porque não é 
necessário contar a mesma história e perder 

cerca de 10 a 15 minutos em uma consulta. 
Além disso, mantém esse contato mais hu-
manizado entre ambas as partes”, expõe.

Durante três meses, os criadores da 
Alice realizaram uma bateria de user ex-
perience [experiência do usuário] com 
mais de 200 convidados, entre eles fami-
liares e amigos, para testarem as jorna-
das digitais dentro do aplicativo. “Esse 
processo comprovou a hipótese de que 
a saúde por meio virtual é possível, além 
de benéfica”, afirma. No início de julho de 
2020, lançaram a Alice no mercado.

O atual cenário para ele não é uma no-
vidade. “Nos anos 2000 existiu um estouro 
da bolha, que permaneceu durante muito 
tempo. Presenciei diversas crises quando 
estava no ramo da economia, mas uma cri-
se não pode ser ignorada”, observa.

De acordo com o cofundador da Alice, 
no momento a empresa tem capital pa-
ra enfrentar jornadas sem novos aportes, 
captação e busca por investidores. Ainda 
segundo ele, estar entre as startups cota-
das para atingir o nível de unicórnio no 
final de 2022 — empresas avaliadas em 
mais de US$ 1 bilhão —, provoca ansieda-
de e pressão para a equipe. “Mesmo com 
essa expectativa, nosso objetivo continua 
claro: oferecer bem-estar com facilidade 
para nossos colaboradores”, acentua.

* Estagiária sob a supervisão de Ana Sá

É hora de investir?
No Brasil existem, atualmente, 12.700 

startups, de acordo com a Associação Brasi-
leira de Startups (Abstartups), contabilizando 
um crescimento de 27% em relação a 2018, 
quando o número era de 10 mil empresas. 
Um dos fatores que impulsionou esse cresci-
mento foi o grande poder de ascensão, com 
aumento de ganhos sem inflar os custos.

Em junho de 2021 foi regulamentado 
o Marco Legal das Startups, documento 
que defende os interesses das empresas 
brasileiras do setor e seus investidores, 
proporcionando estímulo à criação e in-
vestimentos na área.

Matos afirma que toda crise traz tam-
bém muitas oportunidades. Ele analisa os 
momentos de mercado de “baixa de capital 
disponível”. “Isso significa que o valor das 
empresas tende a estar mais baixo e, com 
isso, cria-se uma boa oportunidade para 
quem quer investir”, diz.

“Esse é um bom momento para inves-
tidores de startups apostarem nesse tipo de 
ideia, porque a gente está num momento de 
baixa, onde o preço de investimentos, prova-
velmente, vai estar mais atrativo em relação 
aos últimos anos, quando estávamos em um 
cenário de crescimento e alta indisponibili-
dade de capital”, recomenda Matos.

O presidente da Abstartups analisa que 
a ideia de fundar e investir em empresas é 

uma excelente cartada. “Apenas o cenário 
de investimentos mudou. Agora, fundar 
uma startup continua sendo tão desafiador 
quanto antes, com o desafio adicional de 
convencer investidores sobre a viabilida-
de financeira das iniciativas. Então, os em-
preendedores vão precisar ficar atentos para 
os aspectos financeiros do seu projeto de 
startup mais cedo”, analisa.

Ele avalia, ainda, que as grandes des-
valorizações têm o potencial de mudar o 
status quo e, quem tem a capacidade de 
inovar e gerar valor para a sociedade nesse 
momento, pode sair na frente nessa corri-
da. “Nesse momento, precisamos apoiar os 
empreendedores que geram oportunidades 
na crise e nos ajudam a sair dela”, diz Maiko.

Segundo o ele, a urgência de lucrar du-
rante esses períodos de mercado não-fa-
vorável altera o mindset [mentalidade] do 
investidor, que passa a projetar cenários no 
qual a empresa consiga atingir um ponto de 
crescimento sem demandar muitos gastos e 
insumos. “As empresas precisam se organi-
zar para atrair investimentos tanto no cená-
rio favorável quanto no desfavorável”, afir-
ma. Por fim, ele enxerga um bom momento 
para investidores entrarem em startups.

Para Bertussi, o país atravessa um bom 
momento para investir em startups, desde 
que seja feita uma análise do modelo de 

negócio, dos empreendedores envolvidos, 
do potencial de mercado e dos números 
apresentados. Ela aconselha que investido-
res individuais busquem apoio de fundos ou 
de aceleradores com experiência no ramo.

Para Alessandro Machado, diretor da Ce-
dro Capital, gestora de recursos independen-
tes com sede em Brasília, neste cenário atual 
e com a elevação das taxas de juros em vários 
países, existe um fluxo de capital em busca de 
aplicações de menor risco, o que reduz o ape-
tite de investidores em venture capital [capital 
de risco] e private equity [modalidade de in-
vestimento no qual uma gestora adquire par-
te de uma outra empresa em crescimento].

Machado acrescenta que uma startup 
precisa ter maior controle nos gastos e uma 
visão clara de quando irá superar o ponto de 
equilíbrio para obter lucro. “A austeridade 
financeira é a principal lição, mesmo nas 
empresas que estão em fase de expansão, 
queimando caixa para crescer”, reforça.

Para os empreendedores que estão em 
dúvida onde investir, o diretor frisa que 
as oportunidades estão nos mais diferen-
tes setores que implementam a inovação 
digital. “A aplicação das tecnologias de In-
teligência Artificial deve ser o principal 
impulsionador das mudanças nos pro-
dutos e serviços que vamos observar nos 
próximos anos”, conclui.

Maiko Pinheiro: após maré de otimismo, 
vem o pessimismo e a indecisão
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nesse momento é “manter os pés no 
chão”, focando, sobretudo, na busca por 
eficiência no capital gasto para manter a 
saúde do modelo de negócio e garantir 
perenidade.

“Os investimentos em startups ainda 
estão acontecendo mas, agora, assistimos a 
uma auto regulação no mercado de investi-
mentos: investidores analisando com mais 
cautela os números, avaliando o valuation 
e garantindo aportes em modelos de negó-
cios estruturados e mais sólidos”, diz Pinho.

Adaptação de serviços

Passada a “fase de euforia” do mode-
lo unicorniano, termo que se refere às 
startups que atingem uma avaliação de 
mercado (valuation) de pelo menos US$ 
1 bilhão, Pinho recomenda analisar três 
cenários para enfrentar a “turbulência 
sem danos irreversíveis”: ignorar o risco 
e buscar captação sem reduzir o ritmo 
de crescimento; adotada pelas startups 
que andam encabeçando as manchetes, 
é a desaceleração da queima de caixa, 
com políticas de layoff para tentar não 
morrer na praia; a última saída é en-
contrar caminhos para que a lucrativi-
dade da startup possibilite captações 
com menos risco — movimentação que 
exige mais suor para reverter o gasto 
desenfreado.

Empresas, startups e investidores mu-
daram a perspectiva na forma de analisar 
e cobrar resultados do capital utilizado, 
segundo Pinho. Ele afirma que existe 
uma tendência contra a urgência de re-
sultados. Agora, o foco são os negócios 
estruturados, que adquiriram espaço no 
mercado e consolidaram o público-alvo, 
além de ter constância no crescimento.

“Nesse cenário, as startups que pos-
suem mais controle contábil e ferramen-
tas eficientes para garantir a saúde dos 
negócios fornecerão pontos de entrada 
mais atrativos para investidores. Startups 
em early stage [estágio inicial] estão mais 
atrativas, justamente porque estão em 
fase de crescimento, se estruturando e 
esperando um IPO só para os próximos 
anos”, analisa Pinho.

Guilherme Azevedo, cofundador da Alice, 
afirma que o turning point foi a pandemia


